
 

LIBERDADE E INDEPENDÊNCIA SINDICAL 

Tese da corrente sindical Esquerda Marxista ao 3º Congresso do Sinsej 

1. O mundo em ebulição: é preciso lutar pela revolução! 

A pandemia do novo coronavírus tem evidenciado a decadência do regime capitalista. 

Milhões de seres humanos perderam a vida pela negligência de governantes que adotaram 

com atraso e de maneira insuficiente medidas para conter a propagação do vírus. Anos de 

cortes no investimento em saúde pública culminaram na falta de leitos em hospitais, com os 

profissionais de saúde tendo que escolher quem receberia tratamento e quem seria mandado 

para a casa para morrer. A vacinação caminha com lentidão, em particular nos países mais 

pobres. Neste sistema, o lucro está acima das vidas. 

A pandemia acelerou e aprofundou a crise econômica internacional. No entanto, quem 

paga pela crise não é a classe dominante, a burguesia. Os bilionários ficam mais ricos, a 

desigualdade cresce. São os trabalhadores os atingidos com o desemprego, o arrocho salarial, 

a retirada de direitos. Cresce a fome. Nos EUA, principal país imperialista, segundo dados 

divulgados pela BBC, depois de março de 2020 houve um aumento de 26 milhões de pessoas 

que afirmam não ter tido alimento suficiente pelo menos uma vez na semana anterior à 

pesquisa. Este dado, somado aos números de antes da pandemia, resultam na marca de 54 

milhões de pessoas enfrentando a fome no coração do sistema. 

Ao mesmo tempo, jovens e trabalhadores resistem e lutam. Em plena pandemia, as 

massas foram às ruas nos EUA contra o racismo e a violência policial. Neste ano, vimos 

levantes populares no Senegal, Paraguai, Equador, em Mianmar, na Colômbia, assim como 

resultados eleitorais no Chile e no Peru que representaram a busca por uma alternativa de 

esquerda. 

O capitalismo só pode preparar mais tragédias para a humanidade: crises, guerras, 

refugiados, fome, desemprego, destruição do meio ambiente... Não há como reformar, tornar 

“mais humano” este sistema. É preciso superá-lo, é preciso uma revolução que faça nascer um 

mundo novo, livre de toda opressão e exploração. É a nossa classe, a classe trabalhadora, 

unida e organizada, que pode derrotar a classe de parasitas e criar um mundo verdadeiramente 

livre, fraterno e igualitário. Um mundo socialista! 

 

2. Brasil: lutar para pôr abaixo o governo Bolsonaro já e por um governo dos 

trabalhadores, sem patrões nem generais! 

O reacionário governo Bolsonaro perde apoio popular e está acuado por uma série de 

investigações. Em uma tentativa de demonstrar força, mobilizou os atos de 7 de setembro, 

mas logo em seguida foi obrigado a recuar. Bolsonaro é ignorante, mas sabe que se encontra 

enfraquecido, sem condições de avançar em medidas golpistas e ditatoriais estando em 

choque direto com as frações majoritárias da burguesia. 

O trágico desenvolvimento da pandemia no país, que se aproxima dos 600 mil mortos 

segundo os dados oficiais, tem responsabilidade direta do governo Bolsonaro. Com a 

sabotagem da vacinação, os completamente imunizados não atingem 40% da população. A 

burguesia quer retomar a “normalidade” e os governantes determinam o retorno das aulas 

presenciais sem a vacinação completa. Isso só poderá provocar a perda de mais vidas 

proletárias para preservar os lucros dos capitalistas. 

No entanto, a esperança burguesa de uma recuperação da economia com o relaxamento 

das medidas de restrição da pandemia parece ter um fôlego curto. No 2º trimestre o PIB 

recuou 0,1% em relação ao trimestre anterior. A produção industrial caiu 1,3% em julho, 

voltando a ficar abaixo do patamar pré-pandemia. A inflação dispara e chega a 9,8% no 



 

acumulado dos últimos 12 meses. Como classificam os economistas burgueses, é um cenário 

de estagflação, estagnação econômica e inflação alta. 

O impacto da crise recai sobre os ombros da classe trabalhadora. Pelos dados oficiais são 

14,76 milhões de desempregados (14,7% da população ativa do país), dado que não considera 

os desalentados (os que desistiram de procurar emprego) e aqueles que trabalham menos 

tempo do que gostariam. Desde abril de 2020, 3,3 milhões de trabalhadores perderam seus 

empregos. Um dos resultados de toda esta situação (aumento de preços, desemprego) são os 

49,6 milhões de brasileiros que sofrem de insegurança alimentar, ou seja, passam fome. 

O governo Bolsonaro só se mantém no poder pelo temor da burguesia em criar um 

cenário mais instável com a queda do governo, mas fundamentalmente pelas direções das 

organizações de jovens e trabalhadores (CUT, UNE, MST, PT, PCdoB, PSOL) que não 

mobilizam de fato a base para os atos que eles mesmos convocam. Agora, buscam se aliar 

com setores da burguesia, nossos inimigos de classe, para convocar novas mobilizações. No 

fundo, a linha destas direções não é derrubar o governo agora, mas é o “Lula 2022”, aguardar 

as eleições, enquanto a maioria do povo sofre com os ataques do governo Bolsonaro. 

Nossa posição é de que é possível e necessário mobilizar as massas na luta para pôr 

abaixo o governo Bolsonaro JÁ! As mobilizações de junho mostraram a disposição de luta da 

base. A CUT e os grandes sindicatos deveriam estar organizando e mobilizando por uma 

greve geral pelo fim do governo Bolsonaro. Nossa luta é: “Abaixo o governo Bolsonaro já! 

Por um governo dos trabalhadores, sem patrões nem generais!”. 

 

3. Joinville: nada de novo no governo municipal 

O aumento da desigualdade social na cidade “mais rica” de Santa Catarina é resultado 

direto do domínio capitalista sobre a sociedade em que vivemos. As mais recentes pesquisas 

sobre as condições dos joinvilenses mostram que a miséria aumentou em Joinville no último 

ano. O número de pessoas em extrema pobreza cresceu de 17,3 mil no início de 2020, para 

20,3 mil em 2021. Segundo o governo federal, para uma família estar em situação de extrema 

pobreza sua renda mensal deve ser inferior a R$ 89,00 por pessoa. 

Enquanto Joinville chega ao resultado de mais de 110 mil casos de infecção e 1.800 

óbitos por COVID-19, o lucro das grandes empresas da cidade não foi comprometido pela 

pandemia. A fundição Tupy, no terceiro trimestre de 2020, divulgou lucro líquido de R$ 128 

milhões, um crescimento de 93% em relação ao terceiro trimestre de 2019. 

Para garantir esses lucros, o governo de Adriano Silva (Partido Novo) tenta retomar a 

“normalidade” da cidade, isto é, transporte público lotado, diminuição nas restrições ao 

ensino presencial e continuidade dos ataques aos serviços públicos. 

A atuação do prefeito Adriano é o modelo do jeito “Novo” de governar: ele apelou para o 

trabalho voluntário na saúde e, assim como o governador Moisés e Bolsonaro, desacreditou 

sistematicamente a eficácia de um lockdown. Em um pronunciamento feito na Associação 

Empresarial de Joinville (Acij), em março deste ano, ele se limitou a responsabilizar 

individualmente a população, pedindo que a sociedade “assumisse seu compromisso em se 

cuidar”, ao mesmo tempo que mantém a distribuição dos famigerados kits Covid, sem 

qualquer comprovação de eficácia, no modelo de Bolsonaro. Este é um discurso hipócrita, que 

finge a não existência da lotação nos terminais e no transporte público da cidade, das escolas e 

universidades abertas e das empresas e comércio a todo vapor. 

O prefeito Adriano tem se aproveitado do momento de crise das direções que deveriam 

organizar os trabalhadores para aprofundar ainda mais sua agenda de ataques, destruindo a 

previdência dos servidores e intensificando o assédio e a pressão sobre a classe. E para isso, a 

direção atual do SINSEJ é uma importante aliada. 

 



 

4. SINSEJ – Resgatar um sindicato independente, classista e de luta 

Desde 2019, o Sinsej é dirigido pela corrente O Trabalho, do PT. Replicando a prática 

majoritária da CUT e demais centrais sindicais de convocar sem mobilizar, vimos a categoria 

que promoveu na última década as maiores greves em Joinville ficar sem direção. Sob uma 

vaga promessa de renovação, a chapa vencedora foi construída sob um programa político não 

explícito, dizendo-se apartidária, por um grupo de pessoas cuja afinidade política parecia ser o 

combate à antiga direção e à história de luta construída entre 2010 e 2019. 

A política antimarxista e conciliadora da atual direção resultou na saída de uma fração da 

diretoria ao final de 2020. A “dança das cadeiras” é a grande marca dessa gestão. É difícil 

saber qual a composição da diretoria, mas o que fica evidente é a sua fragilidade. 

O trabalho de base foi abandonado. Hoje não há um periódico informativo que faça a 

discussão política e a interação com o servidor. Na maioria das vezes, o servidor depende de 

redes sociais e de panfletos avulsos simplesmente jogados nos locais de trabalho. Esse 

abandono se reflete também no definhamento do Conselho de Representantes, uma das 

grandes conquistas para a participação democrática da categoria e mobilização e para o qual 

não houve esforço algum da atual direção. O Conselho de Representantes foi completamente 

abandonado. 

Assim, em momentos críticos como viveu a categoria neste período, como o temor do 

retorno às aulas sem vacina, da negação do reajuste salarial, de ataque ao Ipreville e aos 

servidores, questões fundamentais foram discutidas com fraca participação de uma categoria 

com cerca de 12 mil servidores. 

Também nas assembleias e outras reuniões ficava evidente a falta de apreço pela 

democracia sindical. Sugestões não eram aceitas, encaminhamentos davam-se de forma 

diferente do que deliberado e ações eram realizadas sem qualquer diálogo com a categoria. A 

atual direção demonstra preferência por atitudes individuais e personalistas, que desmontam 

todo o trabalho pela mobilização e unidade, dando a falsa ideia de que bastam alguns “heróis” 

se martirizarem pelo coletivo para que alguma conquista venha. A malfadada ocupação do 

gabinete do então prefeito Udo Döhler em 2020 é um dos exemplos disso. 

A atual direção também deixou de mobilizar de verdade a categoria em defesa de suas 

pautas. Sempre que tivemos oportunidade alertamos que as mobilizações, paralisações e 

greves deveriam se dar em torno de uma pauta unificada, fortalecendo a luta e elevando a 

consciência de todos os trabalhadores. Mas o que vimos acontecer foi o exato oposto: as 

pautas foram fracionadas e colecionamos derrotas em todas as frentes: na volta às aulas 

presenciais sem vacinas, na campanha salarial estagnada, na Reforma do Ipreville, nas pautas 

dos trabalhadores da saúde. Essa situação também é vivenciada em Garuva e Itapoá, cidades 

que compõem a base do Sinsej há dez anos e que já foram palco de importantes movimentos 

de seus trabalhadores. 

A categoria vem sendo dividida e fragilizada. A atual direção retoma as práticas 

anteriores a 2010, quando o lema do sindicato era “dialogar para conquistar”. Há negociações 

de gabinete, recorre-se exaustivamente ao Poder Judiciário, confia-se no diálogo com 

vereadores, como se estes fossem passar para o lado dos servidores e trair o compromisso 

com os interesses que os elegeram. A presidente chegou a defender publicamente a realização 

de unidade com os vereadores em defesa dos direitos, numa total adaptação e distorção 

histórica. Evidenciando o caminho escolhido por essa direção: abrir mão da mobilização da 

categoria e optar pela conciliação com nossos inimigos de classe. 

A Esquerda Marxista, que dirigiu o Sinsej de 2010 a 2019, buscava a unidade da 

categoria para frear os ataques e avançar nas conquistas, explicando pacientemente e 

comprovando que a saída para os problemas dos trabalhadores estava na sua organização e na 

sua luta. Em seu trabalho, inaugurou um período de maior democracia sindical, criando o 



 

Conselho de Representantes, formado por servidores eleitos em diversas unidades e realizou 

os dois primeiros Congressos do Sinsej, onde os delegados eleitos em todos os setores 

puderam pensar coletivamente os rumos do sindicato para o próximo período. Retomar nossa 

trajetória de organização e avanços exige o combate por um sindicato independente, classista 

e de luta, com democracia interna e fundamentado na experiência internacional da luta 

emancipadora do proletariado e de todos os oprimidos do mundo; um sindicato que, em seus 

métodos e meios, eleve a consciência de classe dos trabalhadores, sua confiança em suas 

próprias forças, sua disposição à luta e que não admita qualquer método que inspire o medo e 

a docilidade diante dos opressores. 

Essa deverá ser a luta de nosso sindicato no próximo período, e para isso a direção do 

Sinsej precisa ser substituída. Precisamos retomar a organização do Conselho de 

Representantes, fazendo deste um instrumento de organização dos trabalhadores em seus 

locais de trabalho. É necessário um programa de formação sindical que abarque o conjunto 

dos conselheiros, mas que seja aberto a toda a categoria, visando a elevação da consciência 

política. Por isso este momento é fundamental, é hora de pensarmos coletivamente o que 

queremos. O Congresso do Sinsej tem por objetivo adotar uma política e, a partir da política 

definida, o próximo passo é definir quem coloca o programa eleito em prática. Nesse sentido, 

as lutas regionais não podem estar desvinculadas das lutas estaduais e nacionais, já que os 

ataques são geralmente replicados nos diferentes níveis, mas a luta deve ser unificada. Há 

espaço para avançarmos! Com unidade, organização e luta seguiremos uma receita de sucesso 

para o futuro dos servidores de Joinville, Garuva e Itapoá. 

 

5. Plano de lutas geral – Em conjunto com a classe trabalhadora do Brasil 

* Fora Bolsonaro já! Por um governo dos 

trabalhadores, sem patrões nem generais; * 

Em defesa da Previdência Pública e 

revogação de todas as reformas pós-

Constituição de 1988. Retorno da paridade 

e das aposentadorias integrais; * Revogação 

da Emenda Constitucional 95, do teto de 

gastos, da Reforma Trabalhista, Lei das OS 

e todos os tipos de terceirizações, de todas 

as privatizações e reestatização de todas as 

riquezas, sob controle dos trabalhadores. 

Revogação de todos os ataques aos direitos 

dos trabalhadores; * Estatização, sob 

controle dos trabalhadores, dos planos de 

saúde, laboratórios e hospitais privados e de 

todos os serviços públicos e o fim da 

privatização e a terceirização; * Estatização 

sob o controle dos trabalhadores de todo o 

sistema financeiro, de toda empresa que 

demitir em massa, de todas as empresas 

envolvidas com a corrupção; * Petrobrás 

100% Estatal, sob controle dos 

trabalhadores e retomada do marco 

regulatório do Pré-Sal. Anulação dos leilões 

de campos petrolíferos, pelo monopólio 

estatal do petróleo; * Lutar contra a 

criminalização dos movimentos sindical e 

popular, em defesa do direito democrático 

de organização sindical! Contra qualquer 

ataque aos instrumentos de luta da classe 

trabalhadora; * Lutar contra todas as formas 

de exploração e opressão; * Reconstrução 

da CUT, defendendo os princípios de 

independência sindical e o fim da estrutura 

sindical prevista na CLT varguista, pela 

revogação do título V e seus pilares, por 

sindicatos de base e um encontro nacional 

de trabalhadores em oposição à atual 

estrutura sindical; * Revogação da Reforma 

do Ensino Médio; Educação pública, laica e 

gratuita para todos; * Redução de jornada 

sem redução de salários; * Estabilidade no 

emprego para todos os trabalhadores. 

Emprego e salário digno para todos; * 

Concurso público para todas as áreas; * 

Revogação da Lei de Responsabilidade 

Fiscal e Fim do Superávit Fiscal Primário; * 

Revogação da Lei Anti-terror; * Defesa e 

manutenção do Estado laico e das 

liberdades democráticas; * Educação, saúde 

e transporte públicos, gratuitos e para todos; 

* Aplicação da Lei do Piso do Magistério 



 

na carreira, em todos os sistemas de ensino; 

* Fim do pagamento da dívida pública; * 

Pela Reforma Agrária, sob controle dos 

trabalhadores; * Reforma Urbana, teto para 

todos; * Cobrar todas as empresas e bancos 

que devem ao INSS; * Todo apoio aos 

povos contra o Imperialismo. 

 

6. Lutas imediatas e permanentes da categoria: 

* Fim dos parcelamentos de dívidas com o 

Ipreville e revogação imediata da Reforma 

do Ipreville; * Reposição mensal do INPC 

(gatilho salarial) e recuperação das perdas 

salariais; * Responsabilidade das 

Prefeituras pelo atendimento da saúde dos 

servidores, garantindo consultas, exames, 

cirurgias, internações e orientações em 

questões sociais, em todas as necessidades; 

* Todas as vagas ocupadas por servidores 

estáveis. Abertura de concursos. Não à 

terceirização; * Revogação de todas as 

extinções de cargos e reversão das 

terceirizações; * Contra as privatizações e 

terceirizações dos serviços públicos de 

qualquer natureza; * Ampliação das 

liberações para os representantes das 

unidades de trabalho participarem do 

Conselho do Sindicato; * Regulamentação 

da jornada de 30 horas semanais, sem 

redução de salários; * Ampliação dos 

valores nominais do vale-alimentação; * 

Valorização da carreira para todos os 

servidores, com acesso de formação 

superior e cursos de capacitação, com 

bolsas e outros incentivos e a inclusão no 

Estatuto dos Servidores; * Fim do teto de 

horas para acesso de cursos na carreira; * 

Uma nova legislação do pagamento do 

adicional de insalubridade para Joinville, 

Garuva e Itapoá; * Garantia da oferta de 

vagas na Educação Infantil em período 

integral para todas as crianças; * Isonomia 

entre ACS’s e demais servidores; * 

Manutenção do pagamento do adicional de 

insalubridade para as ACS’s após a 

pandemia; * Melhores condições de 

trabalho e contra toda forma de assédio 

moral; * Revogação da portaria que 

suspende o gozo e o pagamento da licença 

prêmio e o abono pecuniário das férias; * 

Ampliação da Licença por Doença de 

Pessoa da Família para filhos maiores; * 

Regulamentação da lotação dos servidores 

no local de trabalho, conforme projeto 

apresentado pela categoria; * Direito a 

auxílio-funeral para servidores inativos; * 

Equiparação da jornada de trabalho dos 

profissionais do magistério da Educação 

Infantil e Ensino Fundamental I com a 

jornada dos profissionais do Ensino 

Fundamental II; * Garantia plena para o 

gozo das horas-atividade; * 

Desburocratização do sistema SEI; * 

Redução da jornada de trabalho sem 

redução de salário para servidor com filho 

com deficiência e para servidor com 

deficiência; * Equiparar o salário inicial do 

magistério com o salário dos demais cargos 

de nível superior; * Garantia da 

implementação completa dos preceitos 

contidos no SUAS; * Volta do pagamento 

da insalubridade aos Agentes 

Administrativos de todas as unidades de 

saúde de Joinville; * Extensão do Vale-

alimentação aos servidores inativos; * 

Revogação do congelamento dos 

pagamentos de triênios, progressão da 

carreira e aumento salarial; * Fortalecer as 

filiações ao sindicato e reverter as 

desfiliações do último período; * Uma 

imprensa que informe e forme a base; que 

sirva de instrumento para mobilizar e 

organizar. 

  



 

Assinam esta tese: 

Nome Local de trabalho Matrícula 

Edson Luiz Tavares 
EM Professor Edgar Monteiro 

Castanheira 
19811 

Josiano Godoi 
EM Professor João Bernardino da 

Silveira 
28941 

Vanessa Regina Tavares de Sousa HMSJ - Manutenção 94144 

Gilmara Martins HMSJ 97599 

Mara Lúcia Tavares EM João de Oliveira 23653 

Elair de Fátima Palhano Tavares Aposentada 17819 

Ulrich Beathalter 
EM Prefeito Baltasar Buschle / EM 

Prefeito Nilson Wilson Bender 
28.948 

Maciel Fernando Frigotto EM Pauline Parucker 53061 

Deise Regina Pereira de Lima Ubsf Rio do Ferro 42209 

Sandra Maria de Andrade.  SAS 14985 

Cleide Machado Aposentada 23774 

Jane Maria Didier EM Valentim João da Rocha 35864 

Geny Beckert NASF São Marcos  23993 

Eliane de Fátima Rodrigues EM João Costa 35912 

Clarice Erhardt EM Anaburgo 36380 

Luciane Faganello 
CEI Professora Teresa Campregher 

Moreira 
43107 

Elder Mariano Sama/UDR 39419 

Antônio Félix Mafra 
EM Professora Rosa Maria Berezoski 

Demarchi 
14996 

Marli Quandt Centro Pop 40644 

Luciana Machado Goulart  CEI MIOSOTIS  33406 

Flávia Antunes  Museu Sambaqui 48192 

Welington Laufer Caps 3 45833 

Gerson Machado 
Museu Arqueológico de Sambaqui de 

Joinville 
48209 

Fernanda Mara Borba  
Museu Arqueológico de Sambaqui de 

Joinville  
50479 

Silmara Paula Forster Beathalter EM Prof. Ada Sant'Anna da Silveira 46224 

Maicon Rodrigo Vieira Pólo UAB 49912 

Rodrigo Boçoen Arquivo Histórico de Joinville 49016 



 

Terezinha Barbosa da Silva Museu do Sambaqui 48259 

João Batista Verardo Hospital Municipal São José 56814 

Valdeti Santana Aposentada 58288 

Roselaine Thiel Damasceno Aposentada 14212 

Nelson Bernardino da Costa 

Junior 
EM João de Oliveira 42350 

Valdivia Piske Aposentada 14010 

Ana Claudia Bruhmuller 
Museu Arqueológico de Sambaqui de 

Joinville  
48264 

Zulei Teles Bitencourt EM Senador Carlos Gomes de Oliveira 42758 

Dione da Rocha Bandeira 
Museu Arqueológico de Sambaqui de 

Joinville  
48210 

Christiane Pereira Furtado EM João de Oliveira 35377-8 

Paulo Henrique Xavier Aposentado 23686 

Marcia Botelho de Freitas Karger 
EM Rosa Maria Berezoski Demarchi / 

EM Zulma do Rosario Miranda 
20146 

Mário da Motta Rezende Procuradoria do Município  26.741 

Kamila Branco Carlos  Creas 2 46205 

Geuza Torres Livramento Biblioteca Papa João Paulo II 38002 

Adriana Nunes Duarte Peixer  EM Sylvio Sniecikovski  25091 

Luciane Corso EM Rosa Maria Berezoski Demarchi 27026 

Ana Paula Oliveira Rebouças UPA Sul 47962 

Maria Lúcia Urbano Borges Aposentada 13176 

Claudia Silva Couto Garske EM João de Oliveira 25760 

Sonia Back da Rocha CRAS Aventureiro 19982 

Mariana Mannes  NASF Estevão de Matos  46732 

Juliana Georg Bender Casa da Cultura Fausto Rocha Junior 48.296 

Joubert de Paiva Guimarães Casa da Cultura Fausto Rocha Junior 48219 

Neusa Muller Ristau  EM Orestes Guimarães  23005 

Marileusa Pereira Lindroth UBSF São Marcos 30668 

Adriana Nunes Duarte Peixer  EM Sylvio Sniecikovski 25091 

Marilia Lourenço de Abreu. CRAS Aventureiro 28540 

Juliana Gonçalves  UBSF São Marcos 29190 

Karin Danner da Costa EM João de Oliveira 47474 

Gelassir Ferreira Lopes  EM João de Oliveira 36235 



 

Osvaldo Mafra EM Maria Regina Leal 23711 

Cláudia Silva Couto Garske EM João de Oliveira 25760 

Luiz Gustavo Nardes SGP - Registro Funcional 49967 

Alessandra Gonçalves Rodrigues  CEI Meu Pequeno Mundo  21683 

Cláudio Antônio Garcia de 

Carvalho 
EM Prefeito Geraldo Wetzel 14921 

Janice Maria Guimarães Morara Aposentada 60.550-6 

Valderes Piske Ipreville 11246 

Vilma Volinger dos Santos Laboratório Municipal 18140 

Lucy Helena Wielewicki 
Escola Municipal Euclides Emidio da 

Silva  
587605-1 

Karina Jussara dos Santos 
Prefeitura de Itapoá / Secretaria de 

Administração 
1239961 

José Mafra Aposentado 176695 

Elisangela da Silva Secretaria de Cultura e Turismo 48236 

Dionisio Tesluk 
Escola Municipal Euclides Emídio da 

Silva 
621722/0 

Deiverson de Oliveira Escola de Jovens e Adultos 52335 

Elaine Gropp Laboratório Municipal 30220 

Adriana da Silva UBSF Parque Douat 47214 

Mateus Roberto Carle  
Museu Nacional de Imigração e 

Colonização 
48193 

Cleide Maria Alves  HMSJ 68511 

Marcos Alfredo Correa Secretaria de Educação 625906/6 

Lucimar Luerci Hilário  EM Plácido Xavier Vieira 28305 

Alessandra Friedrichsen  Secretaria de Educação 38018 

Fernanda Aparecida Rodrigues 

dos Santos Tesluk  

Escola Municipal Euclides Emílio da 

Silva 
621390-00 

Júlio Cesar Abreu 
Escola Municipal Euclides Emídio da 

Silva 
434 

Dalzemira Anselmo da Silva 

Souza 

Museu Arqueológico de Sambaqui de 

Joinville 
34593 

Roberta Sholl UBSF Glória 19456 

Arminda Custódia Marcos alves Jardim Sofia U27611 

Alexandre Rodrigues PACAK UBSF Dom Gregório 46227 

Adriana Flores UBSF KM04 35441 

Talita Zoraide Hunger Cei Mario Avancini 46408 



 

Janete Libardo Aposentada 14884 

Fernando Augusto de Assis  EM Valentim João da Rocha 53861 

Denise Sanches da Silva SAS/CREAS 2 46787 

Gustavo Schmitz Boettcher EM Orestes Guimarães  41296 

Eucleia Rosiani Winter Aposentada 17792 

Jusmara do Rocio Maciel da Hora  CAPS II 24hs 52538 

Marlene Custódio Aposentada  8100 

Ninon Rose  Centro de Reabilitação Itapoá 6237410 

Andrea Denise Karger  EM Prof Zulma do Rosário Miranda  23769 

Dhiancarlo Miranda EM Rosa Maria Berezoski Demarchi 47660 

Maria de Lourdes Simeoni  Caps 3 40768 

Luana Santos de Oliveira Câmara de Vereadores 109 

Cristiane Marcelino Isabel Silveira Machado 36067 

Josiane Constante Souza Alves UBSF São Marcos 44323 

Samanta Maria Dani EM Prefeito Geraldo Wetzel 48957 

Adriana Maria Pereira doa Santos Aposentada 48206 

Neusa Maria Hames Tavares Aposentada 11470 

Sueli Garcia Museu de Arte de Joinville 48211 

Silvana Aparecida de Paula 

Gorges 
UBSF São Marcos 38774 

Marília Gizele da Luz UBSF Jardim Paraíso V 38957 

Elisangela Haweroth Garcia UBSF Parque Joinville  22797 

Maria Celia Rodrigues do Carmo UBSF Parque Joinville  35434 

Glaucia de Souza de Oliveira CEI Pedro Colin 39593 

Silvana Alves do Amaral EM Rosa Maria Berezoski Demarchi 26708 

Anilde Antonina Bogo da Silva UBSF Parque Joinville  34200 

Andre F. Dias EJA Cesita 29718 

Claudete Felisbino EM Prefeito Luiz Gomes 17743 

Janaína Martins Vigilância Epidemiológica 37069 

Priscila Gonçalves  Museu Arqueológico de Sambaqui 48274 

Ana Morais UBSF Jarivatuba 40570 

Salvelina Freitas UBSF Profipo 27736 

Janaina Rodrigues da Silva EM Rosa Maria Berezoski Demarchi 46392 

Geane Vieira Cei Aventuras de Criança 24628 



 

José Carlos de Moraes  Fábrica de tubos 12833 

Viviane Faustino da Silva  EM Vereador Curt Alvino Monich  46817 

Charles Chaplin EM Fritz Benkendorf 39183 

Rosete Lemos EM João de Oliveira 28615 

Rita de Cassia Machado Caps 3 36870 

Lucilene Fausto  EM Joaquim Félix Moreira  36100 

Adair Nau Departamento de Obras  30240 

Sayonara Zucchetti 
Secretaria Municipal da Saúde de 

Joinville 
18340 

Patricia Schulka EM Rosa Maria Berezoski Demarchi 49780 

Adair Nau Departamento de obras 30240 

Joseli Daisy Pollesi EM Prefeito Baltasar Buschle 27416 

Viviane Faustino da Silva  EM Curt Alvino Monich  46817 

Marcelo Prates Ferreira Cei Sementinha 46553 

Emanuelle Souza Prado da Silva CEI Vice Prefeito Ivan Rodrigues 35904 

Alcindo Alves Francisco EM Wittich Freitag 23701 

Marcelo Schatzmann Educação Itapoá 593370-02 

Ana Paula Krautz Fernandes CEI Mario Avancini 45841 

Andreia de Souza Schmokel UBSF São Marcos 38683 

Mara Solange Herte  21845 

Marcio Avelino do Nascimento  SEINFRA 25655 

Jane Terezinha Sgrott do 

Nascimento 
HMSJ 91544 

Juliana Roeder Escola Municipal Monteiro Lobato 605816 01 

Solange Maria Rosa Escola Municipal Monteiro Lobato  5802793 

Walter Orcati Júnior E. M. Pastor Hans Müller 41174 

Adriano Rosa dos Santos Subprefeitura Nordeste 43637 

Rodrigo Brosco Centrinho Prefeito Luiz Gomes 32174 

Isolde Bachmann Aposentada 15034-8 

Rose Daiane Lima Menezes ESF Dolcimar Brunetto 99007 

Anne Elise Rosa Soto SEINFRA 42495 

Nami de Souza UBSF São Marcos 29178 

Diego Roberto Giesel Dom Jaime de Barros Câmara 47878 

 



 

Assinam também esta tese os servidores ainda não filiados ao Sinsej: 

Nome Local de trabalho Matrícula 

Surama Aparecida Santos de 

Oliveira 
Aposentada 17724 

Rudiá Patric Mendonça dos 

Santos 
EM Luiz Gomes 47861 

João Carlos de Mattos Lourenço CPBC – SECULT 50520 

Angelo Mateus Moser EM Amador Aguiar 23725 

Doroteia Mafra Aposentada  

Andressa Mocellin EM João de Oliveira 50042 

Arselle de Andrade da Fontoura  Arquivo Histórico de Joinville  141014 

Luciana Nicolodi CRAS Aventureiro 44442 

Elaine Cristina Machado 
Museu Nacional de Imigração e 

Colonização 
48254 

Raquel Antpack de Oliveira do 

Nascimento 
EM João de Oliveira 21674-0 

Hannfley Dmyterko Dallagnol EM Frei Valentim 11670592 

Evelise Laube Neumann EM Geraldo Wetzel 53021 

Lilian Mara dos Santos CRAS Comasa 42924 

Luá Inaiê Gonçalves Marcantoni Creas 2 46765 

Anderson C. Armstrong Museu Arqueológico de Sambaqui   

Orione Laritssa Vanzuita 

Linzmeyer  
EM Pauline Parucker 41269 

Jacimara da Silva Suzarte Souza EM Dom Jaime 47013 

Sonia Verônica Erhardt EM João Costa 33545 

Luana Cristina Melo Castelo Branco Extensão 53700 

Grasiela Florêncio Medeiros  NASF 46353 

Edilaine Pichini  Centro Pop – SAS 48021 

Bianca da Silveira Laboratório Municipal de Joinville 36905 

Sueli P L Silveira EM João de Oliveira 39465 

Moema de Gregorio Rodrigues EM Monteiro Lobato 11695323 

Willians Maicon Carvalho Costa  EM Prefeito Luís Gomes  44042 

Renir Filho SAMA 48716 

Ana Patrícia da Rosa Caps 3 37319 

Jackson Siedschlag 
EM Professor Edgar Monteiro 

Castanheira 
36097 



 

Maicom Robert Bernardo  Hospital Municipal São José 88622 

Juelcio Luiz Pereira Escola Municipal Alberto Speck 609749-13 

Maria Helena Santos SAMA 48868 

Sheila Cristina Parolim Policlínica Boa Vista 44013 

Elisabete Segundo Aposentada 13100 

Patrícia Bissoli do Nascimento Secretaria de Governo 42709 

João Batista de Souza Câmara de Vereadores de Joinville O55 

Marcos Giovani Rodrigues  CAPS III 48696 

Suzane Nass Reinert EM Prefeito Geraldo Wetzel 18596 

Jucelene Mineia Alves CAPS III 40465 

Neusi Schmitt Alves  Biblioteca  29561 

Daiane Silva  CEI Monteiro Lobato 46207 

João Carlos Vieira Sobrinho Defesa civil 36075 

Marcelo Arndt EM João Bernardino e Oswaldo Cabral 31835 

Alexandre Andrade EM Professora Eladir Skibinski 43271 

Angélica de Borba Rosa Deunizio EM Prefeito Geraldo Wetzel 21813 

Vívian Mistura CAPS III 36790 

André de Oliveira Itapoá 116571541 

Diego Vinicius Lima Souza SAP.UTI 46367 

Francine Heloise Araújo Cidral CEI Juarez Machado  48703 

Tatiane Roecker HMSJ 87633 

Mariani Aparecida de Matias  Escola Municipal Monteiro Lobato 11730161 

Claudia Carvalho CRAS Comasa 44392 

Aurinea Ramos Teixeira Prefeitura Municipal de Itapoá 592790 

Fabiana Anacleto Secretaria de Educação 46345 

Carolina Beckert Polli Creas 2 52545 

Tiago Schlesner Garske EM João de Oliveira 39172 

Mauro Vicente Lehm Aposentado 13727 

 


